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BOLINHOS DE CÔCO 
Preparação:

Coloca-se numa taça o côco, o açúcar, sumo de limão e 
os ovos e com uma colher de pau mexe-se todos os ingre-
dientes até � car uma massa homogénea.

Coloca-se pequenas porções de massaem forminhas de 
papel, em cima de cada montinho metade de uma cereja 
cristalizada, e leva-se ao forno pré aquecido a 200 graus 
durante10 a 15 minutos, têm de ir veri� cando se já estão 
douradas por cima ou até � car a gosto. Quando estiverem 
prontos coloca-se numa travessa e deixa-se arrefecer.

Ingredientes: 

250 g de côco; 250g de açúcar;3 ovos; 
Sumo de meio limão.

Confeção de bolos secos
Fátima Cristina Pedro
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BITAITES

LUÍS DIAMANTINO E RAUL LEITÃO ESTIVERAM
NA GRANDE ENTREVISTA DA ONDA VIVA

A Rádio Onda Viva vol-
tou a ter dois ilustres convi-
dados nos dois passado fins 
de semana. Luís Diamanti-
no, vice-presidente da Câ-
mara da Póvoa de Varzim, 
e Raul Leitão, presidente da 
Associação Cultural Póvoa 
Ontem e Hoje vieram aos 
nossos estúdios partici-
par no programa Grande 
Entrevista. As emissões 
podem ser ouvidas no po-
dcast disponível no site da 
estação. 

REGIÃORÁDIO

PROGRAMAÇÃO 
DESPORTIVA

6/3 (sábado) – 20h30
Póvoa Futsal / Varzim 
x Golpinheira 

7/3 (domingo) – 20h
Rio Ave x Farense

8/3 (segunda) – 20h
Varzim – 19h30

9/3 (terça) – 22h
Pontapé de Canto  

12/3 (sexta) – 22h
Onda Desportiva 
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DANIEL SÁ FERREIRA

FERNANDO 
VAZ DAS NEVES

Ficou célebre um artigo 
escrito por Cavaco Silva no 
Expresso no qual alertava 
para o perigo da substituição 
da boa moeda pela má moe-
da na vida política nacional. 
Esse artigo, que transmutava 
a lei da Gresham para a arena 
política, foi um dos abanões 
na incubadora que tornou 
possível a queda do Governo 
de Santana Lopes, ficando 
por isso célebre.

No essencial, a lei de 
Gresham diz que a má moe-
da acaba por afastar a boa 
moeda de circulação, ou 
seja, na versão de Cavaco 
Silva, que os maus políticos 
afastam os bons políticos da 
vida pública. No artigo em 
questão, Cavaco Silva pedia 
aos melhores quadros das 
empresas e das Universida-
des para voltarem à política, 
a fim de afastarem os “pro-
fissionais de política”, que no 
seu entendimento então go-
vernavam o país.  

No mesmo artigo, identifi-

cava ainda os entraves a esse 
regresso dos melhores qua-
dros à vida política. Citando 
directamente o então escrito 
por Cavaco Silva «o merca-
do político-partidário não é 
concorrencial e transparen-
te, de que existem barreiras à 
entrada de novos actores, de 
que não são os melhores que 
vencem porque os aparelhos 
instalados e os oportunis-
tas demagógicos não olham 
a meios para garantir a sua 
sobrevivência na esfera do 
poder».

Sem ir tão longe como 
Cavaco Silva, que também 
não é propriamente pessoa 
sem culpas naquilo em que 
o “mercado partidário” por-
tuguês se transformou, o en-
quistamento dos aparelhos 
partidários continua a ser 
um problema que vai afas-
tando pessoas com visão e 
projectos da vida política. 

É por isso de saudar quan-
do alguns dos bons quadros 
da vida política portuguesa 

Este é daqueles artigos 
que nunca deveria ter sido 
escrito e o  Movimento 
Cultural da Terra de Mi-
randa (MCTM)  nunca 
devia ter sido criado. Pa-
rece estranho, não pare-
ce? Mas, passo a explicar.

Se este país tivesse políti-
cos competentes e fosse mi-
nimamente bem governado 
nada disto teria acontecido, 
uma vez que a Terra de Mi-
randa teria sido, desde sem-
pre, compensada por duas 
razões: a primeira, por colo-
car um recurso seu ao servi-
ço de todo o país; a segunda, 
pelos impactos ambientais 
negativos ocorridos pela 
construção das Barragens. 

Mas, ironia das ironias, 
para os democratas de pa-
cotilha que infestam o país, 
as únicas compensações 
que a Terra de Miranda 
teve foi durante o Estado 
Novo. É caso para dizer, 
“e tudo a democracia nos 
levou”. E levou mesmos. 
Vejamos alguns exemplos:

A cobrança de derrama 
municipal beneficia mais 
Lisboa já que a “massa sa-

larial do concessionário” 
fica na capital; o mesmo 
sucede com imposto sobre 
a venda das barragens, que 
era cobrado pelas autar-
quias, mas que desde 2003 
é cobrado pelo Estado; A 
taxa de recurso hídricos, 
que é receita do Fundo Am-
biental, está a ser utilizada 
para financiar os passes 
sociais de Lisboa. Usando 
uma expressão Marxis-
ta,  “Lisboa apropria-se da 
mais valia do resto do país”.

Por isso, abençoada a 
hora - para nós os da Ter-
ra de Miranda e para os 
Portugueses em geral, e 
maldita hora para o Minis-
tro - em que o Paulo Mei-
rinhos e o José Maria Pires 
decidiram criar o MCTM.

Digo maldita para o Mi-
nistro porque a classe polí-
tica gosta muito de encher 
a boca com a sociedade 
civil, mas na verdade de-
testa a sociedade civil. E 
menos suporta, ainda, 
movimentos independen-
tes, bem organizados, que 
não consegue controlar, 
como é o caso do MCTM.

OPINIÃO

A BOA MOEDA

QUIEN NUN SABE I QUE DIÇ, 
YE MELHOR QUE STEIA CALHADO

se apresentam em eleições 
autárquicas. E não é por aca-
so que eles aparecem pre-
cisamente nestas eleições, 
em que têm de responder 
directamente perante as po-
pulações e não estão tão de-
pendentes de orientações ou 
disciplinas partidárias como 
acabam por estar deputados 
ou eurodeputados. 

Carlos Moedas é um bom 
nome para a disputa autár-
quica em Lisboa. Não será 
necessariamente uma candi-
datura vencedora, mas pelo 
menos assegurará uma dis-
puta de ideias e de projectos, 
assim a imprensa queira co-
brir essa vertente e não os ca-
sos do sempre rico dia-a-dia 
das campanhas autárquicas.

Conhecidos os principais 
candidatos da disputa autár-
quica em Lisboa, espera-se 
que os nomes do PS e do 
PSD para o Porto, ainda que 
numa eleição aparentemente 
perdida à partida, também 
sejam o sinal de que os qua-

Outra característica, des-
te movimento, que irrita 
solenemente o Ministro, 
é o facto de ser um movi-
mento de cariz pedagógico. 
Como sabem do que falam 
- dele fazem parte pessoas 
do melhor que há em Por-
tugal nas suas áreas – desde 
o início foram, pedagogica-
mente, alertando o Douto 
Ministro de que estaria a 
ser cozinhado um planea-
mento fiscal agressivo para 
desse modo, um dos maio-
res negócios do país, não 
pagar os impostos devidos. 

Sentido a sua suprema 
inteligência ser colocada 
em causa o Ministro come-
çou por dizer que o negócio 
estava isento de impostos. 
Dizia o Ministro: “na trans-
missão de bens de domínio 
público hídrico não existem 
impostos como o IMI, Im-
posto de Selo ou IMT”. Para 
logo a seguir dizer: “No caso 
da venda das barragens [da 
bacia hidrográfica do Dou-
ro], o valor ronda os 100 
milhões de euros e se tiver 
de ser pago, será pago.” Fica-
mos esclarecidos quanto aos 

conhecimentos do Ministro 
sobre o negócio em questão.

Chegada a hora de decidir, 
o Ministro, homem de cora-
gem e exímio decisor, refu-
gia-se atrás de um grupo de 
trabalho criado para estudar 
o assunto, do qual excluiu o 
MCTM. Confesso que esta 
consideração do Minis-
tro pela sociedade civil me 
emociona profundamente!!!

Sabemos todos que a nossa 
região se debate com vários 
problemas que carecem de 
resolução urgente. Mas, um 
dos piores problemas que 
temos está identificado des-
de 1866, é o facto de termos 
demasiados Calistos Elóis.

Não tivesse sido o MCTM 
e este negócio, como mui-
tos outros, seria feito pela 
“calada da noite”, sem que 
nada se soubesse. Se ca-
lhar, era o que pretendiam.

Oubrigado al MCTM i que 
Dius bos lo pague por todo l 
que stais a fazer pula nuossa 
tierra i pula nuossa gente.

(Artigo escrito de acor-
do com a antiga ortografia)

dros mais prestigiados dos 
partidos, ou da sociedade 
civil, retornam à luta política 
e valorizam as disputas e a 
governação autárquica. 

Ainda mais relevante, nu-
mas eleições que são aquelas 
que envolvem um maior nú-
mero de candidatos a nível 
nacional e em que relação 
mais próxima existe entre 
eleitores e eleitos, seria ver 
essa vontade de atrair os 
melhores reproduzida um 
pouco por todo o país, e não 
apenas nos maiores centros 
urbanos e nas capitais de dis-
trito mais vistosas. 

Num país tão centralista 
como Portugal, em que só o 
poder autárquico tem verda-
deiro capital de reivindicação 
face ao império de Lisboa, 
ter personalidades com ca-
pacidade para fazer ouvir as 
populações de todos os terri-
tórios, fazendo a boa moeda 
afastar a má moeda, seria um 
bom passo no caminho do 
país que todos desejamos.
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Recapitulando: tanto ou 
mais que a taxa geral de re-
síduos (TGR) que o governo 
se propõe aplicar  aos resí-
duos encaminhados pelo 
aterro (e só a esses)  - taxa 
que, entretanto, fi cou adia-
da por 6 meses –, importa 
ter presente que a dita taxa 
não é mais que um dos ins-
trumentos (talvez, para 
alguns, o mais poderoso, 
porque “dói” na bolsa) ao 
serviço da nova relação que 
os cidadãos têm de ter com 
os resíduos que produzem – 
resíduos cuja vida útil deve 
ser prolongada ao máximo 
(através da reciclagem e da 
reutilização), e que só em 
situação de absoluta inuti-
lidade deverão ser depostos 
em aterro ou, preferencial-
mente (como faz a nossa 
LIPOR), incinerados (pro-
duzindo, assim, energia).

Qual é a nossa situação? 
Portugal ainda manda para 
aterro 60% do lixo urbano 
que produz, o que signifi ca 
que a percentagem dos re-
síduos enviados para reci-
clagem é da ordem dos 40% 
- muito pouco para cum-
prirmos as metas nacionais 
em ordem ao duplo objetivo 
ambiental: neutralidade car-
bónica e economia circular.

Quais são as metas na-
cionais (portuguesas) em 
matéria de reciclagem? Em 
2022 (próximo ano!), de-
vemos reciclar 63% de to-
das as embalagens – deste 
modo: 65% de papel, cartão e 

recipientes de vidro; 60% de 
embalagens em metal ferro-
so; 40% do alumínio; 36% do 
plástico e 20% das madeiras.

Em 2030, teremos de reci-
clar pelo menos 70% - assim: 
85% de papel e cartão, 75% 
do vidro, 55% do plástico.

Mas, tanto ou mais do 
que reciclar, importa (será 
mesmo obrigatório) re-
duzir a quantidade de re-
síduos que cada cidadão 
produzirá. Presentemente, 
cada português produz cer-
ca de 500 kg por ano. Em 
2025, esse montante não 
poderá exceder os 456kg e 
até 2030 deverá baixar 25% 
(para um máximo de 380kg).

Mais que as medidas ad-
ministrativas (impostas pela 
União Europeia aos governos 
nacionais, transpostas por 
estes para os municípios, que 
depois as fazem chegar aos 
cidadãos) – mais do que isso, 
dizia, importa aquilo que 
(como aqui referi na última 
crónica) o Papa Francisco 
designa por “educação para 
a ecologia”. É aqui que bate a 
questão da redução dos resí-
duos: é preciso contrariar o 
consumismo desenfreado, o 
desperdício, o esbanjamento, 
o abuso de recursos (como 
se estes fossem infi ndáveis 
e não houvesse amanhã…).

Quem tiver jardim ou hor-
ta facilmente elimina, através 
da compostagem, os resíduos 
orgânicos – que devolve à 
terra, em forma de compos-
to, melhorando a qualidade 

do solo. (Para quem não tem 
estes espaços, há, no parque 
da cidade e em algumas fre-
guesias, não só talhões para 
horticultura como igual-
mente espaços para com-
postagem comunitária).

E se, entre nós, por ação 
conjugada do nosso mu-
nicípio e da sua participa-
da LIPOR, há soluções (as 
melhores presentemente 
disponíveis) para todos os 
resíduos, que com a cola-
boração dos cidadãos (que 
os separam em casa) são 
encaminhados para recicla-
gem – se entre nós é assim (e 
por isso estamos na linha da 
frente no cumprimento das 
metas a que estamos vincu-
lados), melhor seria se, por 
iniciativa dos cidadãos, as 
lojas de produtos alimenta-
res, os cafés e os restaurantes 
(estes, particularmente), em 
vez de colocarem as sobras 
no recipiente próprio e no 
dia próprio (o que fazem, 
e bem!), se organizassem 
para fazerem doação des-
ses alimentos… Quem diz 
alimentos (confecionados) 
ou produtos alimentares 
diz, igualmente, outro tipo 
de bens (vestuário, calçado, 
mobiliário, eletrodomésti-
cos…), que muitas comu-
nidades, através de lojas so-
ciais, fazem mudar de mãos, 
dando-lhes uma nova vida e 
evitando que sejam incinera-
dos ou aterrados. Sei que há, 
na cidade, alguns destes es-
paços, por iniciativa de ins-

UM PÉ NA TERRA, 
OUTRO NO MAR

A PROPÓSITO DO AUMENTO EXORBITANTE DUMA TAXA

A NOVA RELAÇÃO COM OS RESÍDUOS (2)
tituições de solidariedade, 
mas o seu número (compa-
rado com o de outros muni-
cípios que conheço) parece-
-me notoriamente escasso.

O que está em curso na 
cidade (e, entretanto, tam-
bém em Aver-o-Mar e nas 
restantes freguesias, todas, 
até 2024) - a recolha sele-
tiva “porta a porta” - é o 
método certo para a sepa-
ração e, portanto, para a re-
ciclagem. Como o objetivo 
é colocar cada família a pa-
gar apenas o tratamento do 
lixo indiferenciado (porque 
o reciclado não é despesa, 
antes pelo contrário), este 
é o caminho para que en-
tretanto o custo deste ser-
viço deixe de estar indexa-
do ao consumo da água.

Estando no bom cami-
nho (como aqui abundante-
mente demonstrei, noutras 
crónicas), encontramo-nos, 
de facto, na fase crítica da 
nossa relação com os resí-
duos: para não vermos subs-
tancialmente agravado (por 
efeito da taxa) o custo do seu 
tratamento, temos de (cada 
um de nós) colaborar mais, 
separando-os em casa. E en-
tão, em vez de subir, o custo 
desta operação diminuirá. 
Se a taxa tiver induzido o 
efeito dissuasor (forçando os 
cidadãos a comportamentos 
ambientalmente mais cor-
retos), então, bendita taxa!-
Voltarei, claro, ao assunto. 

P.R.

AEPVZ

A Associação Empresa-
rial da Póvoa de Varzim, em 
consonância com as Asso-
ciações que fazem parte do 
Conselho Consultivo da As-
sociação Empresarial Portu-
gal, considera que o Plano de 
Recuperação e Resiliência, 
nas dimensões, componen-
tes e dotações, não se afi gura 
adequado aos atuais desafi os 
nas empresas. 

Nas 140 páginas do do-
cumento concluiu-se que as 
prioridades estão trocadas. 
O foco devia estar na ini-
ciativa privada, que cria ri-

queza e emprego. Temos de 
desmistifi car o argumento 
de que os investimentos pú-
blicos mobilizam o setor pri-
vado, quando sabemos que 
uma grande parte das com-
pras e obras públicas benefi -
ciam empresas estrangeiras.

O PPR devia apostar nas 
empresas privadas e na sua 
resiliência, de forma a se 
manterem no mercado.

Não podemos esquecer 
que a resiliência está nas 
empresas privadas e não no 
estado, que não corre o ris-
co de insolvência, estando 

PLANO DE RECUPERAÇÃO E RESILIÊNCIA
o emprego público sempre 
protegido.

 Considerou-se ainda que 
as prioridades neste PPR es-
tão trocadas, sendo o setor 
público altamente favoreci-
do em detrimento do setor 
privado.

Foram aprovadas e pro-
postas as seguintes medidas:

1 – Capitalização das Em-
presas, com apoios imedia-
tos e diretos à liquidez, a 
fundo perdido, para empre-
sas viáveis, mas atualmente 

em difi culdade.
2 – Apoio a fundo perdido 

para a manutenção de em-
prego em condições adequa-
das às reais e actuais necessi-
dades das empresas.

3 – Reindustrialização da 
economia, aposta na indus-
tria e serviços.

4 – Qualifi cações, a com-
ponente para a requalifi ca-
ção, não se encontra desti-
nada maioritariamente para 
as reais necessidades das 
empresas e para a requalifi -
cação dos seus trabalhado-
res, atuais e futuros. 
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PARA RIR

PREENCHE COM OS RESULTADOS

LAZER

DESCOBRE OS RESULTADOS
E

PREENCHE OS ESPAÇOS
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PIADAS SECAS

Certa tarde, um bem sucedido advogado estava sendo conduzido na sua limusine para a 
sua quinta, quando observou dois homens maltrapilhos comendo relva na berma da estrada. 

Ele ordenou imediatamente ao motorista que parasse, saiu do veículo e perguntou: 
- Por que é que vocês estão comendo relva? 
- Porque nós não temos dinheiro para comprar comida, respondeu um dos homens. 
- Bem, você pode vir comigo paraaminha quinta - disse o advogado. 
- Senhor, eu tenho uma esposa e três � lhos aqui. 
- Traga-os também - replicou o advogado. 
- E quanto ao meu amigo?! 
O advogado virou-se para o outro homem e disse: 
- Você pode vir connosco também se quiser. 
- Mas, senhor eu também tenho esposa e seis � lhos - disse o segundo homem. 
- Bem, eles tembém podem vir - disse o advogado enquanto se dirigia de volta à limusine. 
Todos acomodaram-se como puderam na limusine, e quando já estavam a caminho, um 

dos acompanhantes disse: 
- O senhor é muito gentil. Obrigado por nos levar a todos consigo. 
O advogado respondeu: - De nada !!! Vocês vão adorar a minha quinta. A relva está com 

quase a um palmo de altura !!!!! 

Um advogado e um engenheiro estão pescando na República Dominicana. 
O advogado comenta: - Estou aqui porque minha casa foi destruída por um incêndio com 

tudo que estava dentro. O seguro pagou tudo. 
- Que coincidência! - diz o engenheiro. - A minha casa também foi destruída num 

terramoto e perdi tudo. E o seguro também pagou tudo. 
O advogado olha intrigado para o engenheiro e pergunta: 
- Como você fez para provocar o terramoto? 

Um homem chega ao escritório do seu advogado: 
- Quero falar com meu advogado! 
A secretária responde: 
- O seu advogado morreu! 
No dia seguinte o homem volta e diz novamente: 
- Quero falar com meu advogado! 
- Já lhe disse que o seu advogado morreu! - responde a secretária. 
No dia seguinte, a cena repete-se e a secretária perde a paciência: 
- Quantas vezes vou ter que lhe dizer, que o seu advogado morreu? 
- Desculpe, mas é que eu adoro ouvir isso! 

Enterrado em dívidas, um advogado resolve se suicidar. Vai para o meio da rua, verte um 
litro de gasolina sobre o corpo e quando vai atear fogo, uma mulher segura-o pelo braço. 

- Não faça isso! - Diz ela, comovida com a dramática situação.
- Se o problema é dinheiro, vamos dar um jeito nisso! Ela pega uma saco e começa a 

abordar os carros pedindo auxílio. Vinte minutos depois ela volta com a saco quase cheia. 
- Quanto é que conseguiu? - Pergunta o advogado, ansioso. 
E ela, responde olhando para dentro do saco: 
- Não muita coisa! Uns quinze isqueiros e 6 caixas de fósforos! 

Chegaram juntos ao céu um advogado e um papa. São Pedro mandou o advogado instalar-
se numa bela mansão de oitocentos metros quadrados, no alto de uma colina, com pomar, 
piscina etc... 

O papa, que vinha logo atrás, pensou que seria contemplado com um palacete. Mas � cou 
pasmo quando São Pedro disse que ele deveria morar numa kitchnete na periferia. 

Irritado, o santo padre observou: 
- Não estou entendendo mais nada! Um sujeitinho medíocre como esse, simples advogado, 

recebe uma mansão daquelas e eu, Pontí� ce da Igreja do Senhor, vou morar nessa espelunca?! 
Ao que São Pedro respondeu: 
- Espero que Sua Santidade compreenda! De papas, o céu está cheio, mas advogados, este 
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7000 POVEIROS E VILACONDENSES JÁ VACINADOS
O Centro de Vacinação 

Covid-19 de Vila do Con-
de começou na passada 
segunda-feira a funcionar 
no Pavilhão do Parque de 
Jogos, situado na Avenida 
Júlio Graça, mas o espaço 
na freguesia de Modivas 
vai manter-se aberto, em-
bora a prioridade seja dada 
ao local agora inaugurado 
dado que tem melhores 
condições e mais área. 

A autarca Elisa Ferraz 
afirma que a questão da 
proximidade tem de ser 
valorizada e, num concelho 
com 30 freguesias, ter um 
espaço destes a funcionar 
no centro da cidade, com 
capacidade de administrar 
600 vacinas por dia em 5 
postos existentes, permite 
que a população fique mais 
bem servida. 

A edil referiu que a Câ-
mara de Vila do Conde ce-
deu o espaço e criou as con-

dições logísticas necessárias, 
reforçando que “o importan-
te é que a vacinação ocorra 
o mais rápido possível”. Elisa 
Ferraz   acrescentou ainda 
que o Município manterá 
o apoio nas deslocações de 
quem precisar e deu a co-
nhecer que este transporte, 
em breve, será alargado à 
rede concelhia de táxis. 

A diretora do Agrupa-
mento de Centros de Saúde 
da Póvoa de Varzim e de Vila 
do Conde também conside-
rou positivo que os dois con-
celhos passem a ter centros 
de vacinação a funcionar 
em simultâneo de modo que 
seja possível distribuir me-
lhor os utentes. 

Logo no primeiro dia fo-
ram vacinadas cerca de 200 
pessoas com idades com-
preendidas entre os 50 e os 
75 anos, um ritmo que irá 
manter se aumentar nos pró-
ximos dias, que serão pla-

neados consoante as indica-
ções de toma das respetivas 
vacinas (AstraZeneca, Pfizer 
e Moderna) e a quantidade 
recebida. 

Neste momento, a vacina 
contra a Covid-19 já foi ad-
ministrada a cerca de 7000 
poveiros e vilacondenses. 
Desses, quase três mil já 
receberam as duas doses e 
têm, por isso, a vacinação 
completa. Daqui para a fren-
te, Judite Neves frisou que o 
processo ficará dependente 
de fatores externos e é im-
possível, por agora, definir 
prazos uma vez que apenas 
se sabe o número de vacinas 
para a semana seguinte no 
fim de cada semana. 

A responsável pelo ACES 
acrescenta ainda que os aca-
mados não foram esqueci-
dos e, neste momento, está 
a ser feito o levantamento 
dessas pessoas para serem 
vacinadas no domicílio. 

É POVEIRO O MELHOR ALUNO 
DA UNIVERSIDADE DO PORTO

Pedro Gonçalo Correia 
foi o melhor aluno entre os 
4032 que entraram da Uni-
versidade do Porto no ano 
letivo 2019/2020. 

O estudante da Póvoa de 
Varzim, com 20 anos de 
idades, concluiu o 1º ano 
do Mestrado Integrado em 
Engenharia Informática e 
Computação na Faculdade 
de Engenharia com 19,35 
valores, a média mais alta 
registada na instituição. 

A qualidade que trazia 
da Escola Secundária Eça 
de Queirós acabou por se 
manifestar também no ar-

ranque do novo percurso 
académico. 

O jovem poveiro obteve 
a melhor nota entre os 21 
jovens que irão receber o 
Prémio Incentivo 2021 no 
próximo dia 22 durante a 
Sessão Solene Comemorati-
va do Dia da Universidade, a 
decorrer este ano em forma-
to online. O prémio corres-
ponde ao valor monetário da 
propina anual. 

Refira-se que na forma-
ção escolar de Pedro Correia 
também fizeram parte as es-
colas EB1 do Desterro e EB 
2,3 Flávio Gonçalves.

PSD APRESENTA
RECANDIDATURA

O PSD apresentou esta 
quarta-feira uma centena 
de candidatos ao cargo de 
presidente de Câmara. Aires 
Pereira, atual líder do muni-
cípio da Póvoa de Varzim, é 
um dos nomes revelados. 

A candidatura a um ter-
ceiro mandato fica, assim, 
oficializada pelo próprio 
partido pelo qual já foi elei-
to em 2013 e 2017, faltan-
do  apenas  a homologação, 
que sucederá imediatamente 
após a aprovação concelhia e 
distrital. 

Refira-se que ainda não 
foi  revelada  a candidatura 
de Pedro Soares em Vila do 
Conde.


